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Cnntinuamus
fiéis a nós próprios
D EU a Imprensa díãría o re­

lato Insoñsmãvel do que
teve de grandiosa a pere­

grinação do Sr. Alrrúrante Améri­
co Thomaz às províncías da Guiné
e de Cabo Verde, Esperemos que a

opinião pública mundial, tão mal in­
formada, por vezes, do que se pas­
'sa naquelas parcelas portuguesas
africanas, atente desta vez no si­

gnificativo acolhimento que as ¡po­
pulações locais fizeram ao Chefe
do Estado. E, que compreenda a

razão por que continuamos a ne­

gar aos estranhos uma lei que só
a nós, a nós portugueses da Euro­

pa e da Africa, nos diz respeito.
Porque a verdade é que, se al­

guém está errado, não o somes
nós. Nós apenas continuamos fiéis
a nós próprios. E muito lucraria o

mundo ee seguisse o nosso exem­

plo de tolerância racial, a nossa

maneira cristã de estar entre os

Ho rrre n o qé rn

O João de Deus

e �alouste Gulbenkian
na Biblioteca Municipal
,

N O próximo dia 8 de Março,
aníversãrto do nascimento

do gloríoso Poeta João de Deus, hã
muitos anos Patrono da Biblioteca
Municipal de Faro, será reposto e

solenemente descerrado o seu re­

trato numa das novas salas da
mesma instituição. Na mesma

oportunidade será ,também descer­
radoum retrato do benemérito Ca,
Iouste GUlbeiikian, Patrono da Bi­
blioteca Fixa instalada pela res­

pectíva Fundação, em, dependêncía
,
da Muníoípal. Por parte da Funda­
c¡¡ãe ,a.$sistirã ao acto o distinto es­

'critor" ens8>ista e' critico Uterãrio,
sr, 'Dr.,�nt6nio Gabriel de Quadros
F.erro; que>fal'ã 'uso da palavra
num.f'. 'seSsão ·a' realizar. na sala
nobre da, CAmará: '

sidente da República, que «dentro
dos bãos principios que presidem a

nossa vida co.ectíva, não pode a

determinação de a defender dos
ataques Vi.p�OB do exterior ser di-
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A propósito de um Monumento

.):,G,

,

r ano

nascrmento
de João de Deus

vai ser comemorado

de Messines

'C5ranscriçãO
I LUSTRADO c:om um belo aspec­

to de amendoeiras em flor, foi
VU,b!Jicado, em «fundo», do impor­
tante diário «A Voz», do passado
dia 24 do correnie, e dele, com a

devida vénia, o transcrevemos, o
:

interessante artigo «ALGARVE»,
que em lugar de honra *e publica.

UMA PROMESSA
que os loulefonos não esquecerem

SI'. Eng.· Santos e Castro,
que não temos a honra de
conhecer pessoalmente mas

_ cujo, nome vem até nós
abonado pelas melhores referências
de um amigo comum, abordou, na
última reunião pública da Câmara
Municipal de Lisboa, de que é ilus­
tre vereador, 'um assunto que, por
ter jâ sido num dos seus pormeno­
res e por mais de uma vez trata­
do nestas colunas, não queremos
deíxar de assinalar com o devido
interesse.
Flalando dos pequenos monumen­

tos e motivos decor<,.tivos de que
ultimamente e com, lou"'ãvel pro­
fusão, tem sido dotada ,a capital do
Pais, salientou, com mãgua, que,
na glorificação de algumas gran­
des fi_guras nacionais, se tenham

----�---�---------�----

Aspectos ,do Algarve antigo

F A D O
i!}stá longe de alinhar com os aspectos

" quase seculares que temos pUl/licado ,nesta sec-

ção e pode mesmo enJileirar entre os mais re­

centes, esta vista da antiga Estrada da Circunv,alação que hoje oferece.­
mos aos nossos leitore,s. Sucede até que, como fácil se torna veli­
ficar, é também dos que regista transformações mais fundamentais,
diferenças mais desconcertantes.

,

Tirada da hoje chamada e completamente construida R,ua do Dr.

Cdnd�do Guerreiro, muitos ainda decerto conheceram, Os desaparecidos
eucahptos. O renque de casas que se vé ao fundo, mantem-se quase
na mesma mas está hoje completamente oculto deste lado, pelo casario
e pelos arruamentos que se instalaram em todos os terrenos disponíveis
8. que deram ao 'local uma configur,ação fi um aipecto completamente
d�ferente41.
2. 9 MAR. 1968

.¿�. LEfI.

afastado' de' Lisboa estátuas de
verdadeiro significado histórico.
Citou a 'propósito a de D. João

tv, que, pesto só em Lisboa tenha
sido rei, «por um patriótico movi­
mento nascido no coração da capi­
tal, está recordado desde 1940 na

magnifica estátua de Francisco
Franco, levantada no austero ter­
reiro do Paço dos Duques», em

Vila Viçosa, e a do Marechal Go­
ines da CQSta que em Lisboa tor­
nou vitorioso 'o movimento arran­

cado em' Braga;' mas' só nesta ci­
dade v�u imortalizado «o nome e a

figura na linha estãtua ali ergui­
da hã dois anos). E acrescentOu:
«Até a memória do Eng.· Duarte

p.acheco, a que Lisboa tanto deve,
e que presio.iu ao seu Municipio, foi I

materraliz!'.da pc,r um monumento

erigido em Loulé, certamente por-
que ali nasce1:l)"

. -_, ,- _ ',---'

O desabafo é 10uvãve.J e perti-,
nente e é precisamente a propósi­
to dele, em que estã implicita a

pergunta «Quando se ergu'e em

Lisboa um, grande Monumento ao

Engenheiro D,u'arte pacheco?»
ainda no passad0 día 25 de Janei­
ro formulada nestas colunas por
um nosso dedicado- colaborador,
que queremos bordar algumas
considerações.
Importa antes de mais recordar

como os factos se processaram até
ao levantamento da -estãtua de que

-----------

DE LUTO

N.O 2594

LYSTER FRANCO
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P DR virtude do falecimento de
seu sogro, o General Luís

Valentim Desumâes, [acto a que
noutro lugar nos reterimos; encon­
trem-se de luto os srs. Luis Augus­
'to de Bivar Possolo de Azevedo,
fi'lho da nossa conterrânea, sr." D.
isabel Luísa de Bivar Possolo de

Azevedo, e do sr. Eng.o José Au­

gusto Salema Posso)o de Azevedo,
rf'()�so estimado assinante em Lis­
boa, e neto do nosso prezado ami­
go, sr. Raúl de Bivar Weinholtz,
ilustre Presidente da Junta Distri­
tal, e José Pacheco Teixeira Go­
mes, nosso comprovincano, filho da
sr." !fl.

_

Maria Bárbara de Vallada­
res Pacheco Teixeira Gomes e do
sr. 'Dr. José de Mascarenhas Pa­
checo Teixeira Gomes, há anos fa­
lecido.
17';

\E P I S TOL Á R I O (3)

O Pintol· Albel·to Souza
ESCREVE
ao Dr. - Ludovico
de- Menezes

!e dá curlosos
intormes
sobre a sua<�'
ascendência
algarvia

Ie STA éarta é curio�issima e tem, como é natural, uma pequena

IRi história que merece ser relatada.
.8. pedido do seu actual possuidor, que então não tinha ainda

com o Pintor Alberto Souza relações que facilitassem o contacto, o sau­

doso, sempre prestâvel e dedícadíssírno Dr. Ludovico de Menezes inter­

regou o ilustre Artista sobre a sua ascendência próxima algarvia. Dele
recebeu a interessante resposta que vai ler-se. Dele constam elementos

bíogrãñcos, de carácter regional, respeitantes a quem foi um dos maíores.

aguarelístas portugueses de 'todoa os tempos. '

t». 23 de Julho de 1932

Meu Ex.mo Amigo ,(JI Snr. Dr. Ludovico de
Menezes

A' QUI estão'-os nomes âos meus antepassados até onde me foi
possivel apurar -a: origem algarvià!

Alberto Augusto de Souza ou abreviadament,e Alberto
Souza natural âe Lisboa, nascido em 6 de Dezembro de 1880 na

RU(l¡ de S. Filipe Nery freguesia de S. Mamede, onde fui baptizado,
filho de:

'
.

Agostinho de Souza (Oliva) natural de Vila-Real de Bt» An­
tónio e ae». Lucia 'Gomes de Méndonça, natural del Lisboa.

Neto paterna 'dê Pedro de Souza Oliva e de D. Eelicíama: P88-
sanha, ambos maturaes de Vila Real de St» António.

'

. Bisneto paterno de Simão de Sowso. natural de Castro-Marim
e de D,: 'Josefq. ()livq." n'atural de (f) � Julgo também de Castro­
-Marim - e de 'Jose PélJ'sltnih:a' e'D. Ieaõe; Pera, ambos de Vila Real,
de St.o Antonio.

Neto materno de José Gomes de Mendonça natural de Ericeira
e de '!J. HedwigBs Emilia Lassence Ramos natural de Lisboa.

Bisneto materno de Manuel Gomes Aljamâ e D. Maria Franco
de Mendonça nat'uraes da Ericeira e Francisco da Silva Ramos e

D. Regina Emilia Lassence Ramos ambos de Lisboa.
Como vê toda a. linha paterna é algarvia.
Meu Ex.mo Amigo; disponha �empre de quem é com a maior

consideração

s.r». R. S. Bento 148, 3.·

Telef. 27522.

P. S. O meu t?'isavô materno chamava-se cortos Lassenoe e

segundo a cert'idão de casamento (freguesia da Lapa - Lisboa
1776) era filho de'Alberto Lassence e de Maria Eledy Loneen da
freguesia (!) de Teæhe, reino da Alemanha. Imagine que trapa..:

lhada; algarvios, lisboetas, ericeirens6S e alemães!
I

A. Sousa

Admirador e amigo muito

olYrigado,
ALBERTO SOUZA

A LfI(!/RA NTE
'SOUSA UVA
r:zDI superiormente determinado
-;;}' .que o nosso ilustre compro­
vinciano, sr. Vice-Almirante Joa­

quim de Sousa' Uva seja mantido
na actividade de serviço por mais
dois anos, como Presidente da De­

legação Portuguesa à Comissão
Mista Luso-Alemã e da Comissão
Administrativa das Novas Insta­

lações para as Forças Armadas.

CASA DO AlGARVE
VISITE

A EXPOSI'ÇÃO
DE PRODUTOS
DESTA PROVíNCIA

ORTUGÂL não é um País pequeno», acentuava Afonso Lopes Vieira. Não é, porque
Portugal está no Mundo todo, porque os seus territórios se espalham por mares
e continentes e porque a sua alma por todo o Orbe existe. Mas a sede de .onde em 'São BartolomeuPortugal partiu para a gesta ecuménica é sem dúvida um

território reduzido. E apesar de isso tão diverso. I � t. A VO z 'I'Antero de Figueiredo, o admirável colorista, que tão �v e
,

••

bem sabía descrever � paisagens das t�rras e das almas
. ., COMEMORANDO o 138.· ani-

escreveu: «Portugal e um pano de tercípelo verde, broslado de OIro; mm antígo ... ». E vai versárío do nascimento do

assinalando as características de cada;' província, E: «00 Algarve, coberto de amendoeiras," gloríoso Poeta João ee Deus, vão

alfarrobeiras, piteiras e espartos, lá nó fundo de Portugal, debruçado para além do mar de realizar-se, no d.a 8 do próximo
balt b

.,

t
.

d alr
. .

ti
-

b d I mês de Março, em São Bartolomeu
CO O, SO re areais, e

'

erra moira, a:r ente, p erra, comunica rva ; e tao ranco e ca que de Messines, vártas solenidades e

fere os olhos; e de azul ferrete tão
números festivos, com 'o seguinte

luminoso e alto, que em semelhan-,
te cor de bênção a vista se alaga; programa:

As 8 heras, alvorada; às 14,30,'
se apazigua, se dilata; e, rezando, bodo às -eríanças das escolas na
deliciada na doçura religiosa des-

Cantina Escolar; às 15, concentra­
sa tinta divina - rezando, ascen-

ção no Largo da Igreja; às 15,30,
de ao ínñníto.» < ... > «O Algarve romagem ao Mcnumento a João de
-todo azul, com chapadas de cal, Deus, com passagem pelas casas
por entre o verde-negro das fi-

em que o Poeta nasceu e viveu; às
gueírass. 17; sessão solene no Cine-Teatrõ de
Nesta descrição à espátu'a, das João de Deus, sob a presidência«Jornadas de Portugal», marcadas

do sr. Governador Civil do Distri­
estão as característícas gerais' des- to e em que fará uso da palavrata parte de Portugal, tão apega- o sr, Dr. Joa.quim Magalhães, cujada ao conjunto da core-grafia lu,

apresentação está a cargo do sr.
síada e tão curiosa do que se pas- Dr. Mauricio Serafim Monteiro: àshomens e a nossa politica de igual- lé d tse a m os mares, nessas erras

20,30, jantar de conrraternízação.dade social. da moírama.e nessas ímensidões do
11: por isso que nos defendemos. Atlântico. :Mais que nenhuma. QU-·, _

11: por isso, como acentuou o Pre- tra provincia o Algarve é dado às
lidas do mar: as pacificas da pes­
ca; as aventureiras dos descobrt-"
mentes: e as heróicas da conquis-
'tá. Por algo o Infante Navegador
se foi ali instalar para criar uma

escola de nautas ousados e sabe­
dores da arte de marear por todos
os oceanos, para, as velas postas
em seco Lenho, círcuítarem o Orbe,
No Algarve estivemos, mais uma

mas, ainda não foi cumprido
O

�-------------�---------
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,
do Capitão João Carlos de Mendo�ca

U m empresflm o 'CHEGA-NOS a a,,",,,.,l no- carl" de Mendonça, que, com el,-
.

. Ucia de que a vizinha vila vado e firme sentido nacionalista,
, (Ao M" I

_, de Olhão se propõe concre- desempenhou também o cargo de

a amaro unlclpo ,tizar a ideia eI? tempo aventada Governador �ivil do nosso Dis.trito,
, de prestar condlgna homenagem à desenvolveu a frente do Munlcipio

.

F A R,O
memória do saudoso Capitão João da sua terra natal a mais notãvel

D E Carlos de Mendo�ça, que foi Presi- das actividades, dando inicio ao

dente da respe:::tlva Câmara Muni- 4" PAGINA :.
cipal e um dos mais dedicados ser-

.

vidores do seu concelho, fazendo -------------......

colocar o seu busto numa praça
pública. Nesse sentido sabemos que
vai iniciar os seus estudos a «Co­
missão Pró-Mcnumentos) que, ten­
do quase concluídos os trab,¡Jhos'
para o levantamento do tão am­

bicionado monumento ao Patrão
Joaquim Lopes, vai agora, muitQ
�ouvàvelmente, v'ol!:..".r os seus olhos
para essa outra dívida de gratidão ,

que a simpãtica vila tem em

aberto.
De facto, o saudoso Capitão João

F 01 publicada no «Diãrio do
Governo> do passado dia 23,

uma portaria que autoriza a Câ­
mara Municipal de Faro a contrair
na Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, um, emprésti­
mo de 8.399.260$00, de que se des­
tinam 3.599.260$00 à aquisição e

instalação da futura Carreira de
Tiro; 1.000,000$00 à construção das
Ruas A, B 'e C;, 1.800.000$00 à ur­

banização do Largo da Pontinha e

2.000.000$00 à construção de casas

para famUiaa p<¡>bres.

c:Da oida que passa

COMAN.DANTE

CORREIA DE BARROS
'I' ¡TiMA de doença de que há

� I tempo sofria e em que já
não era licito prever outro

desenlace, fal-eceu, no passado dia
21, o nosso ilustre comprovinciano
sr. Capitão-de-Mar-e-Guerra Pe­
dro Correia de Barros, oficial dos
mais distintos da sua geração e,
sobretudo, conhecedor profundo dos
nossos problemas ultramarinos.
Nascido em Loulé, a 20 de Junho

de 1911, o saudoso extinto frequen­
,tou o Liceu de Faro e assentou
prE'..ça como aspirante de Marinha
em 1 de Outubro de 1929, inician­
do dessa forma uma carreira que
havia de assinalar-se por numerõ­
sas distinções. Possuindo o Curso
Superior Naval de Guerra e espe­
cializ!'.do em aviação, foi principal­
mente como adrrúnistrador ultra­
marino que veio a afirmar-se bri­
lhantemente, servindo em Cabo
Verde, na Guiné e em 'Angola,
exercendo o cargo de Presidente
do Leal Senado de Macau, cujo
Governo veio depois a assumir
também, e os de Secretãrio Pro_
vincial e de Chefe de Gabinete do
Governo-Geral de Moçambique, de
que foi também distinto Governa­
dor - Geral desde Novembro de
1958 até 1962. A sua acção neste
importante governo, assinalou-se
por uma série de realizações de
grande influência no desenvolvi­
mento 'econórrúco e social da mes­
ma provincia, praticando uma po­
utica administrativa baseada em
processos desce;ntralizadores, que

/
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2 DO SUL

BI LHflfS Of VI S lIA
Fazem anos: tinha e Vítor \Eusébio Andrade

Carvalho.
Em 6, as sr.a• D. Maria Valen­

tina Rebelo Neves Fonseca de
M(3ndonça, D. Maria Feliciana Jú­
dice Parreira da Costa, D. Maria
Augusta Leonardo Lima e D. Ma­
riana Marcelino e o sr. Francisco
da Ascensão Rosado Pires.

*

Em 1 de Março, a sr» D. Teresa
de OUveira Primo, a menina 'Ma­
ria de Fátima Cruz Bento da Sil"
va e os srs. Dr. José Correia do
Nascimento, Francisco Luís Fialho
Calado e Eng.· José Pereira de
Resende do Nascimento.
Em 2, as sr.a• 'D. Carina Tavei­

ra Sadler, D. Maria Rosalina Vi­
oolâo Alves Mestre e D. Emilia
Leal Viegas e 08 srs. Eng.· Rogé­
rio de Campos Cansado, Eng.·­
-Agr. Rodrigo António Ascensão
de Sande Lemos e Nuno Falcão
Ponce.
Em $, (li sr» D. Augusta Lúcia

Gonçalves - Oosta e os srs, Pro],
Doutor Adelino da Palma Ocrlos,
Augusto Sidónio e Gilberto Cami­
lo Carvalho Santos.
Em 4, as sr.a• D. Laura Alice

Carapeta ãos . Somtos, D. Isabel
Luísa Viegas de SOU{3a Pereira
Pinto da Silva e D. Ana Maria Car­
valho 'Dias Patacho, a menina 1130,-

- bel Maria Fernandes Lyster Fran­
co e os srs. Manuel Gouveia Cor­
reia, João .ManueZ Mascarenhas e

Daniel Fin/J' de Santana.
Em 5, as'sr.a• D. Clotilde Augus­

ta Ortiz Carreira, D. Maria Luisa
Aboim Inglês Barata e D. Maria
da Conceição J. Simões Netto e os

srs. Dr. Leonel Rosa Santos Agof!-

Acompanhado de sua esposa, es­

teve em Lisboa o distinto médico­

-cirurgião, nosso estimado. colabo­
rador e prezado amigo� sr. !Dr. An­
tónio Henrique Balté.

*
De visita ai sua sogra, a nossa

a-8sinante sr.a
-

D. M·aria J'udite

Águeda Neto, 'esteve em Faro,

acompanhado de pua esposa, o

nosso estimado assinante e pre­
zado amigo, sr, Coronel José Her­

dade Telhada.
'*

De visita a sua ¡familia, tem

estado em Faro o sr. Eng.· João

Deodato Neto Cabaz, dignÍf!simo
Director âoe Portos do Norte e

nosso estimado assinante em Via­

na-do-Castelo.
*

Com sua filha, esteve em Faro,
de visita a seus pais, a sr.a D.

Maria Virgínia Correia Tomé, dis­
tinta professora da Escola Indus­
trial e Comerciàl de Setúbal e nos­

sa assinante na m,esma cidade.«CORREIO DO SUL»
N.o 2594 - 29-2-1968 *

No Hospital Ortopédico de L,is-
boa, foi submetida a uma inter­

venção cirurgica que decorreu com

muita jeticuiaâe, (), er» D. Maria

A-ugusta Baião oortêe: Pinto, mãe
da sr.a D. Maria Adelaide Baião
Pinto Vianna e sogra do distinto
médico ofta!trnologista, nosso esti­

.

maâo colaborador e prezado ami­

go, sr. (Dr., Arthur May Vianna.

Fazemos sinceros votos pelo com­

pleto re{itabetecimento da enferma.

Tribunal Judicial
da Comarca de Olhão

A N Ú N C'I O

2.a publicação

Sua fa.mília, na impossibilidade
de o fazer pessoalmeilte, vem por
esta forma agradece,r a to-das as

pessoas que a acompanharam à
últim¡l. morada ou de qualquer for­
ma lhe manifestaram o seu des­

gosto pelo doloroso transe.

Faro, 22 de Fevereiro de 1968

Po.r· este tribunal correm

éditós de 20 dias, contados da
2.a publicação. deste anúncio,
éditos de 20 dias, contados da
citando. José Pedro. Martins,
casado, cuja última residência
conhecida foi em Moncarapa­
cho, Olhão, para, na qualidade
de herdeiro. do. falecido. Jo.ãó
Baptista Martins, que foi ca­
sado, proprietário, residente
em Murteira, Moncarapacho,
Olhão, vir aos autos de acção.
sumária que José Sabino. Vie­
gas e mulher Maria Alme­
rinda Soares moveram contra
aquele falecido. e mulher, a

fim de ser julgado. habilitado.
para o efeito. de com ele e sua

mulher Maria pa Conceição
Martins aquela acção. prosse­
guir seus termos,

Olhão, 12 de Fevereiro. de
1968.

*

pe visit-a a seus, pais, encon-
trœm-se em Faro, acompanhada de
sua filhinha, a sr.a D. Maria Hele­
na Eusébio. Sancho -âe Moura Pi­
nheiro e, acompanhado de sua es­

posa e filhinho, o sr. Dr. Fernando
Eusébio Sancho.

I *
Encontra-se em Lisboa, acom-

panhado de sua esposa e de visita
a sua filha, genro e netos, o sr.

Ant6nio Dias Pires, importante
industrial e nosso estimado assi­

nante e velho amigo.

t
Inês de Jesus­

Coropucinho
AGIiADBOIMEJlTO

o escrivão de -direito da 1.a secção,

João - Maria Martins da Silva

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

Manuel José Marques
Rodrigues

Comércio e Indústria de Alimentos
e Bebidas, S. A. R. L.

FARO
.�",��rt

Assembleia Geral Ordinária
�'

Nos termos do Art.o 17.0 dos Estatutos desta
Sociedade, convoco os Ex.mos Srs. Accionistas a reu­

nirem-se em Assembleia Geral Ordinária na sede
desta Sociedade, Rua Frei Lourenço de Santa Maria,
n.

o 6 - A, pelas 16 horas do próximo dia 22 de Março,
com o seguinte objecto:

Apreciação, discussão e aprovação do relatório
• e contas do exercício findo em 31 de De­
zembro de 1967 e do parecer do Conselho
Fiscal.

Não havendo presença denúmero legal dos Srs.
Accionistas ou por insuficiência d_a representação
do capital para a constituição desta Assembleia, de
acordo com o disposto no art.o 20.0 dos Estatutos, a
mesma funcionará no mesmo local, em 2.a convoca­

ção, que desde já se faz, para a mesma hora do pró­
ximo dia 31 de Março de 1968.

Faro, 22 de Fevereiro de 1968

O Presidente da M,esa da Assembleia Geral,

António João Eusébio

Rosa de Brito

Farrajota Rocheta
Seus filhos, noras e netos vêm,

por este meio, agradecer, muito re­

conhecidos, a todas as pessoas que

tiveram a bondade de os acompa-
-

nhar no' seu desgosto e a quem na.o

o puderam fa:;;er pessoalmente.

CORREIO

Necrolo.gia

e sem matéria orgânica a terra pouco produz...

(Oontinuação da 4." página)
tins dos Reis Mimoso, que saiu da
Igreja Matriz de Portimão 'para o

cemítérío local, regtstou extraordí­
nária concorrência e o «Correio do
Sub apresenta sentidos pêsames a
toda a fanúlia enlutada e em espe­
cial aos seus amigos srs. José Pe­
reira Mimoso, Dr. Afonso Pinto
Loureiro e Dr. Rogério Alvo.

Também ¡faleceram:

EM FARO' A sr.s D. Maria
Nunes do Poço, viuva, mãe da� sr.as
D. Emidia Nunes Baltazar Joia e

D. Gertrudes Nunes Baltazar Este_
ves, sogra dos ars. Augusto Joia
e José Esteves e avó da menina
Dina Maria Baltazar Joià.

Às fanúlias enlutadas o «Cor­
reio do Sul» apresenta sentidos
pêsames.

«CORREIO DO SUL>
N." 2594 - 29-2-1968

rribunal Judicial.
..r

da Comarca de Faro
AN'úNCIO

2." publicação
Por este Juízo e 2.a Secção,

nos autos de Execução. corri
Processo Sumário. que o Ban­
co. do. Algarve, Sociedade anó­
nima de responsabilidade li­

mitada, com sede em Faro,
move contra FRANCISCO
GUERREIRO ANASTÁCIO,!
casado, comerciante, residen­
te em parte incerta e com

último. domicílio conhecido
na Mexilhoeira Grande, co­

marca de Portimão, e outro,
correm éditos de 30 dias, con- .

tados da 2.� e última publica-'
ção deste, citando. o dito exe­

cutado, para, no prazo de.
CINCO. DIAS, findo. o dos édi­

tos, pagar à referida exequen­
te a quantia de 22893$00 e

bem assim os juros vencidos e

vincendos à taxa anual de 6%
a partir do. vencimento da le­
tra e demais despesas, ou,

dentro. do. mesmo. prazo, no­

mear bens à penhora suficien­
tes para o mencionado. paga­
mento, sob pena de, não. o fa­

zendo, se devolver esse direito
r. exequente, corno tudo. cons­
ta da petição. inicial, cujo du­

plicado se encontra deposita­
do na Secretaría deste Tribu­
nal para ser entregue a quem
de direito, quando. soliitado.

Faro, ,12 de Fevereiro. de
1968.

P'lo Escrivão de Direito,

João Manuel,Bonança Luísa

Verifiquei

o Juiz de Direito,

Alberto Carlos A. Ferreira
da Silva

VENUE�SE
PROPRIEDADE ¡

Próximo do. Aero.po.rto. de
FARO., ao. Patacão., frente

para a estrada e co.m 12 hec­
tares.
Respo.sta a este Jo.rnal ao.

n.O 2001.

FRANCÊS
Professora francesa dá

explicações. ;
l\esposta ao n.o 3003.

,E' um produto
tendo

orgânico, extremamente concentrgdo, con­

milhões de microrganismos especiais essenciois ao

aproveitamento dos adubos minerais pelas culturas

orqônico, é HUMUS, 'é a

terras e das culturas
não é só matéria
dadeira vida das

ver ..

Substitui com vantagem o bom estrume,
fàcilmente transportável.

-

Armazena·se e espalha-se com facilidade
Corrige a natureza do solo e aumenta

a retenção p,ara água

E é por tudo isto que o lavrador que já experimentou
,

DIZ

FERTOR' É FARTURA
AQ'EJlTmS •• TODO O PAis

FABRICANTES

Sociedade Exp()I'tadol'a do NOI·te, SA R L
ERMEZINDE

Telefones 989.1ltSI I 2 I 3
r

Telex 02603 - SEN p

¡

Apontamentos para·Memórias
(Continuação da ,4.' página) ço âoe dois soldados indígenas que

nos arranjaram para impedidosverdadeiro m4r de rosas em toda souberam fazer do pavilhão um
a viagem. Do Cabo a Lourenço hotelzinho ddmirável. Nwnca. lá
'Marquesl não sofremos nenhuma demos por um mosquito, nem era

tempesiaâe, mas quando pqssámiJs preciso pedir nada quando nos ar­
a bar-ra da Xefina (?) sç¡ube-me, r.anjávamos; encontrávamos nos
muito bem a mudança de ambiente seus devidos lugares t'lfdo aq-uilo
mq,rítimo. A impres{3ão do porto dB que precisávamos. 1

e da cidade, se níLo se equiparou Na' verdade, a vida burocrática
em absoluto à que -receberamos no

cu representativa. que passei em
Cabo, foi, também muito agradá- Lourenço Marques não tem qual-vel, tanto mais que ao formalismo

quer interesse. Só oolero a pena,oficial, nada espaventoso, se' jun- se valer, contar alg'uma coisa do
to¡t uma atmosfera popular, que

que vi qúOJndo visitámos alguns
era, pelo meno,s, de simpática cu-

centros de população e nas duas
riosidade. As questões políticas da

vezes que' vivemos a vida das tro­
Metrópole tinham tido eco bastante'
vivo em L. Marques, o Governador

.

p'as que faziam a campanha con-

tra os alem.ães, depois de declara­
anterior fora demitido ou demiti-

da a guerra, em Março -1916.'
ra-se um pouco bruscamente e os

laurentinos, muito natur·almente, Naquele tempo o Go·vernador Ge­

procuravam advinhar com a vista r'al acumulava essas funções com

os propósitos em que ia 0'. seu novo as de Governador do Distrito de

Governador, que era um ·trunfo de Lourenço Marques. Acompanhei-o
valor na política metropolitana. sempre nas suas visitas e algumas

O pa!.ácio" do Governo ou, me- tiveram interesse para mim, cuja
Ihor, a casa destinada a habitação atenção se prendia pouco nas par-

do Governador era .bastante mo- ticularidades burocráticas e admi-

desta, mas o. sua modéstia tinha nistrativas.·
,

r'azõe!3r históricas. Muito mais mo- Nessa qualidade visitou todas as
desta era O' pavilhão' destinado aos circunscrições do distrito. Acom-

dois ajudantes, onde nos instalá- pankau-a também, além dos cu-

mos, eu e o meu saudosís�imo co- nhados e de mim; sempre ou q-uase
lega e �fLmigo, oficial de Marinha, sempre, o Fialho, e lamento não
José de Meirelles Garrido, cunhado poder juntar q-ualquer dos seus no­

do Governador, mas a modéstia mes antes do apelido, pOr não me

não impedia q-ue. fosse cómodo e lembrar.'
,

confortável. As condições mate- O Fialho, ou seja, em linguagem
riais e a habilidade e desembara- de. menos intimidade, o sr. Fialho,

tinha o cargo de «almoxarife» ou,
talvez melhor, chefe do Almoxari-.
fado. Quase toda, senão toda, a

compra e mais de{3pesas com o ma­

terial das repartições e do palá­
cio. eram dirigidas por ele, creio

que do tempo de Mousinho de Al­

buquerque como Governador da
Província. Vivia numa, modestissi­
má casa e deslocàva-se numa mo­
destissima carripana. Ninguém ti­
nha a mais ligeira dúvida sobre a

sua delicadeza de trato, e honesti­
dade de administração. Já morreu,
com certezq" há muito tempo. Po­
de ser que seja exagero da minha

parte, mas ,tenho, como ,índice da

atmosfera criada pelo Governador
Alvaro de Oastro, a satisfação que
o Fialho mostrava em aceitar os

convites que· lhe fa.zia o Governa­
dor para o acqmpanhar nas suas

visitas ao distrito. Anos mais tar­
de veio à Metrópole e pude ver que
a sua dedicaç,ão ao antigo Gover­
nador não era meramente de or­

dem burocr'ática, e muito menos·

política, porque o Fialho, a esse

respeito, era surdo - mudo. O úni­
co aspecto da acção governamen­
tal sobre· o qual o Fialho se pet-
mitia emitir opiniões era sobre o

cuidado que. o pessoal encarreçaâo ,

da coemha. punha no trato da loi­
ça ou âoe metais.
Devo fazer ainda outra referên­

cia pessoal. A política metropoli­
tana do Governo Pimenta de Cas­
'tro traduzira-se em Moçambique
pela acção governativa do general
Machado, que tinha bastante pres­
tigio ,na colón�a pela sua acção an­

terior como .engenheiro, mas que o

deixara ofuscar, ao que. percebi
pelo que li e ouvi, pela acção polí­
tica das pessQas que formavam o

seu Gabinete. Fora alvo, não de

castigos, mas da ·antipatia governa­
mental, 'um capitão de Cavalaria,
Carlos Q'uaresma, que já se sa­

lientara na metrópole, como tenen­

te, por ter sido ferido na luta con-
., tra ,as invasões monárquicas, em

Vinhais. Carlos Quaresma recebe­
ra um dia g.uia de marcha para re­

gressar à metrópole. Fora, portan­
to, marcado, não como oficial in­
disciplinado, ma/J como pessoa in­

desejável para a política local da

época. Fora condiscípulo e era

grande amigo 'pessoal de Alvaro
de Castro e este em boa hora o es­

oolhera para ser o novo Comissá­
rio de Polícia de Lourenço Mar­

ques. Ele e a Familia foram eom­

nosco no «Moçambique» e comnos­

co voltar·am. Recordo com reco­

nhecimento' e·-saudade as relações,
que pràticamente começaram a

bordo e se prolongaram bastante
'tempo depois de desembarcarmos
em Lisboa.
Todavia, o interesse do ··Governo

de Moçambique, nesse tempo, não
esteve no palácio nem nos gabine­
tes nem nas repartições. A vida
burocrática ou representativa que
passei' ern L Marques, não vnle
il pena· contá-la. Já havia guerra
e, de facto, estávamos já metidos
nela.

E .. S.

Estalagem
Arrenda-se· ou ven­

de-se.
Nesta redacção se

informa.

PRÉDIOS
Vendem-se dois prédios- de ren­

dimento, em Varo. na ,Praceta do

Coronef Pires Viegas. Trata Luis

, Gama Pinto, Rua de Ponta Delga­
da, n.O 72, ric., Dt.o em LLsb!)a.
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R'ELAT'ÕRIO
SENHORES ACCIONISTAS;

•

À semelhança dos anos anteriores, julgou a vossa Administração opor­
tuno fazer preceder as contas respeitantes ao exercicio de 1967 e 'as

considerações directamente' relacionadas com as mesmas, constantes do
presente relatório" de uma expos'ição, ainda que sucinta, das circunstâncias
ridas por mais relevantes que se apresentaram no. complexo de factos
dominantes na vida internaciona'i e na vida portuguese durante o periode
corresponderrte às contas referidas.

I

.'

Não. se desanuyiou, durante o ano de 1961,.8 tensão que há tantos

anos afasta as nações de um equilibrto politico, à escala mundial. E à

margem dos dois blocos det divisão. já de algum modo tradicional, têm-se
avolumado as incógnitas relativamente ao chamado (terceiro Mundo»,
cujas tendências, pela extrema dispersão. se torna Impossfvel enquadrar
fl'm sistemas. I

As populações acabaram por habituar-se a um ambiente de constante
incerteza, como efa inevitável. ty1as essa habttuaçêo reflecte-se em quebra
de ideais, na despreocupação 'Pelo futuro. nema ansiosa procura de satis­
�ções imediatas e. em consequência. no plano económico. em quebra de
rendimento de trabalho e em aumentos de consumos frequentemente
dftproporcionados em relação .lOS acréscimos dos produtos nacionais.

A experiência tem demcrrstrado que" mesmo nos países altamente··'
industdalizados. não é indifereAt,e que os aumentos de rendimento deter­
minem predominantemente crescimentos de consumo ou de investimentos.
E nos paises menos industrializados. como é evidente, os acréscimos de
consume vã(!) geralmente traduzir-se em maior dependência des mercados
estrangeiros, não 'para aquisição de bens de equipamento mas para aqwi­
sição de bens consumíveis.

Só num plano de pura abstracção - aliás de inegável interesse cien­
tífico - sera indiferente ccnsurnie ou poupar. do ponto de vista do desert­
volvimento económico. No plano reato da vida das nações, depois de

garantida a satisfação das necessidades julgadas essenciais, o progresso
depende necessàriamente de sacrifícios de consumos.-de aforras, que vão
reflectir-se -em investimentos. Ou por tmpcslçêo colectiva ou por estímulos
individuals, as nações têm de poupar para assegurarem o seu desenvol­
vimento económico. E o respeito -de liberdade exige que se afaste 3

hipótese de jrnposiçêo colectiva e. consequentemente, qce se desenvolvam

CARTEIRA COMERCIAL

DO CONSELHO DE ADMINISTRACÃO
-

es est.imulos susceptíveis -de orientar: os individuos no sentido da reailáação
de aforras. Erure esses estimulos destaca-se a estabtlldade política. social
e económica. sem a qual se torna difícil conseguir que os indivíduos.
renunciem espontâneamente a consumos que lhes dão satisfações imediatas
na esperança 'de uma remuneração futura 'que a quebra de estabilidade
torna altamente .aleatória. s-ó. a expectativa de remunerações futuras
extremamente elevadas poderá contrariar es €,feitos desfavoráveis da insta­
bilidade sobre os aforres e investimentos.

Parece que este problema dos estímulos bastantes' para a constituiçãó
de aforras 'deverá despertar, em futuro muito próximo, a atenção dos

países que continuam a não querer confiar os invejitimentos a meios

coactivos, próprios de economias socialistas.
Mats uma vez' se desenhou no horizonte económico mundial a pers­

pectiva de uma grande depressão económica, não tendo faltado até pre­
visões sobre uma crise tão grave como aquela que teve orfgem no

«crack» da bolsa de Nova Iorque. em Outubro de 1929. Perspectivas
semelhantes se. têm apresentado, com alguma regufartdade. desde 194'5.
logo após 'a segunda grande guerra; todavia, não apenas pelos meios de que

dispõem na actualidade os Estados mas também pelos que estão ao alcance
dos grupos econórriicos .de grande projecção' (grandes 'empresas, sindi­
catos. etc.) tem sido possível remover as ameaças depressfvas, utilizan­
do-se; nomeadamente, com êxito marcado, campanhas psicológicas que
actuam sobre o espirilto dos consumidores e dos proderores em sentido.
favorável a novos surtos expansionistas. Esses êxitos, porém, não devem
excluir a maior atenção relativamente aos movimentos éconórnieos de
escala mundial que se desenharam. no decurso de 1967 e que, segundo
é de crer. se prolongarão pelo ano de 1968.

Os Estados1 Unidos, a Alemanha, a França, a Inglaterra, muitos outros

países industriais,. revelaram fortes retraimentos dos niveis de produção
e de emprego. A fragilidade dos sistemas monetários foi posta em des­

taque pela desvalenzaçãc da libra, e pelas dóvldas que têm envolvido
a continuidade do nivel de corações do 'dólar. O problema do' regresso
ao padrão-ouro. Inseparâve! da salvaguarda dos «verdadeiros direitos».
segundo a tese neoliberal, encontrou oportunidade para ser novamente

formulado, embora possa conslderer-se pouco provável que o clima político
torne possível aquele regresso. Entretanto. os grandiosos planos de inte­
gração pfurtnactonat. de constituição de grandes espaços económicos.

DEPOSITOS

-tendem a ser reduzidos 'a mais minguadas proporções, As. comunidades
não podem constituir-se esquemàticamente, mas sim. e apenas, na base
de interesses comuns sentidos profundamente pelos membros daquelas
comunidades.

Também no decurso de 1967 se notaram algumas tendências para
o regresso a políticas proteccionistas. que parece encontrarem nos Estados
Unidos ambiente favorável. A acentuarem-se essas tendências, a liberali­
zaçâo do comércio internacional, "largamente preconizada nes últimos

anos, corresponderia novamente a uma onda cíclica na evolução das ten­

dências da politica económica. Mas 'se é cerro que os países de elevado
nivel industrial se podem permitir mudar de rumos em tal matéria. o

mesmo não Se verific� relativamente aos paises que querem industria­
baar-se, pois para esses uma mudança de rumo stgnifica perda irreparável
de esforços e sacrificios.

Algumas reacções por parte do sector agricola de alguns paises se

asstnalararn em 1967. pondo em relevo a necessidade premente de revisão
des preços des produtos agrícolas, que não têm acompanhado o nivel
geral dos preços, num periodo em Que. se tem agravado acentuadamente
o custo de produção na agrtculrcra.

O nosso pais manteve a linha de conrlnutdade da sua politica. com

os sacrifícios resulranres da escassez de -ecursos .« das reponsabtltdades
de nação com obrigações e toreresses repartidos por diversos continentes.
e compreensível que esses mesmos saertflclos, reflectindo-se em despesas
públicas de carácter excepcional. e em privação 'de mão-de-obra, tenham
fundas implicações na vida económica nacional, de reste afectada necessà ,

riamente também pelos movimentos externos já referidos.
.

A manterem-se as' tendências esboçadas em 1967 na economia mundial,
é de admitir que o problema da emigração portuguesa renha de ser

revisto, por falta de absorção da mão-de-obra portuguesa nos paises para
onde se têm orientado ultimamente os nossos emigrantes. Também eSSaS

mesmas tendências poderão influir no ritmo de escoamento das nossas

produções.
O condtcionaltsmo .da economia portuguesa tornou possível sustentar

O valor do escudo, que não acompanhou a desvalorização da libra e de
outras moedas. Assini sé conseguiu não agravar a posição devedora em

relação à zona do dólar, embora com algum sacrifício previsível de
exportações.

'
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ACTIVO
DISPÓNIVEL E 'REALIZÁVEL

Caixa e Depósitos no Banco de Portugal .. " •., .... " """" .• "",

Depósitos noutras Instituições de Crédito "."" ". """"."

Promissórias de Fomento Nacional ,.

Correspondentes no 'Estrangeiro .: .........•• 0' , •••••• !

Ouro. Moedas e Notas t;>iversas Ho u ••••••

Carteira de Titulas e CCJpões o'•••••••••••••

Carteira Comercial � ..••••.•••• " .

Letras sobre O Estrangeiro •...•..•..••••••••.• ( H ••••• � •••••••••••
Correspondentes no Pais , ,," _ ..•.....•......

Emprést:imos e Contas Couentes CaCicionados ••..•••....••.•...••. o·,.

Devedores e Credores •..• � :
�, .•..•...•••.•••.• , ..

Empréstimos 8 mais de um ano , o' .

Outros valores Realizáveis • ,.

I MOBIL'IZADO

Participações Financei'ra� . .. , p', •.• , .•••..••.•••• , .

Im6veis .. " •..•...•. , ........•.•.•..... ,.� .

I Amortização (a deduzir) , : ••
lfT)()bilizações Diversas ., •..................•... , .•..•••.. ,." .•.•..•..•••

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

(or.ttas Diversas ,." � , ,. •.•..• f •••••

CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia ,.,. .. ,. ,." ,. ,.

Valores Recebidos em Caução �., .............•..• , ......•... ' .

Devedores por Garantias e Avales Pr'P.stadcs· .•....
·

.............•.......

Devedores por Aceites � � .•... , , .

Devedores por Crédi·tos A�rtos ••. � •........ _ .. H' , .

Outr:as Contas de Ordem .. , •. � , ..•

O' Chefe da Contabilidade

AlIIlIldo Albuquerque Pimo de ellslilho

BALANÇO EM 31 DE'DEZEMBRO DE' 1867

1 5-17 206 806$10
231 493 985 $69
84 000 000$00

360277 826$69
'1 1 644483$20

,193 319 569$01.
46�045 125$15

2038024$70
586807 547$71
683 576 078$09
304701 621$70
376 212 58 I $30
5626907$10

1832 '100 791$79

7 188 249764$66 9020950 556$45

PASSIVO

EXIGíVEL

Depósitos à Ordem � Moeda Nacional , .

Depósitos à Ordem -,Moeda Estran.geira ,

Depósitos com Pré_Aviso - Moeda Nacional •• " .

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional " .

Cheques e Ordens a Pagar..... .. .

Exigibilidades Diversas ', ................•. , .

Correspondentes no Pa'ís , .

Correspondentes no Estrangeiro .•....... , .......•........................

Empréstimos e Contas ç:orrentes Caucionados � .. , ..........•

Devedores e Credores

NÃO EXIGIVEL

Contas Diversas e Provisões

CAPITAL E RESERVAS

Capital ,. .. ,. ,.,..,..".,. ",..,..,,.,, .,,,,.,,,.,,,,,

Fu,:!do de Reserva Legal :
Outros Fundos de Reserva ...

RESULTADOS

Lucros e· Pendas
Saldo do exercício anterior
Resultados do exercício

CONTAS DE ORDEM

Credores por Valores de Conta Alhe¡a , .

Credores por Valores Recebidos em Caução oo .

:Garantias e Avales Prestados .

Aceites ; .

Créditos Abertos., ...................•....•.••......•••..•••....•.... , .•...

O�tras Contas de Ordem """ " .. " "

Na continuidade de uma política de planeamento baseada no 'respeito
da iniciativa. privada, política já iniciada em 1935, com a Lei de Recons­
tituição Económica, foi aprovado pela 'Assembleia Nacional, no ano tran­

sacro, .0 III Plano de Fomento, para o periodo de J 968- 73, o qual prevê
se realizem nesse período investimentos do montante de 167530 000 con­

tos, correspondendo à Metrópole 123050000 e ao Ultramar 44480000.
Deste If I Plano de Fomento, há a esperar, não obstante os factores
adversos, valiosa contribuição para o .desenvolvimento económico do

espaço português.
.

Para além das dificuldades Que a egricultura atravessa em Portugal
como noutros paises, e se espera sejam consideradas com urgência to

decisão pejas entidades responsáveis, tanto no sector público como "9
sector privado, para além de problemas de gravidade que atingem alguns.
sectores determinados, oferece particular rélevo a situação das nossas

indústrias em geral peránte a evolução recente dos condicionalismos.

Ameaçadas muitas delas por -uma: concorrência excessiva, interna e

externa, talvez .possa pôr-se 'em dúvida. relativamente a algumas das
nossas indústrias. que ofereçam condições satisfatórias de sobrevivência
se não lhes' for concedida protecção e estímulos. nomeadamente de
ordem fiscal. E tais receios abrangem mesmo empresas experimentadas.
com largos serviços prestados à economia nacional.

Não será de mais insistir no papel trnportanre e ínsubstttufve! da
Banca comercial no apoio a prestar às actividades e::onómicas, particular­
mente em períodos compiexos como os que se têm atravessado nos

últimos "tempos.. Estamos certos que e.ss,e 'papel não deixará de ser reconhe­
cido pela Nação.

Durante o ano de 1961· foram inauguradas as novas agências do
vosso Banco em Coimbra, Covilhã e Mirandela.
/

E� aguardando-se a construção do edifício-sede, a. erigir no Porto,
estão em curso, como é do conhecimento de V. Exas., obras de completa
remodelação das Insralaçôes do Banco nesta mesma cidade.

A expansão do V05S0 Banco.. em número de clientes como em número
e volume de operações. põe claramente em relevo a necessidade de alar­
gamento de instalações. Com efeito, apesar de todos os factores menos

favoráveis do condicionallsmo, foi possível a esta Administração, que
para tante se limitou a procurar cumprir, obter no ano de 1967 �"C:'JI_
tades cujo significado os númer-os seguintes põem em destaque:

E tais resultados obtiveram-se - cumpre salientá-lo - na escru ...

pulosa observância das mais exigentes regras de leal concorrência, numa

irremovive1 posição de ortodoxia bancária.'
�

,

Os lucros líquidos totalizam Esc. 49356.474$83.
Para esta importância O Conselho de Administração -propôe a dlstri­

buição seguinte:

Fundo de Reserva "-ega I .. " ,

Cumprimento do n.O 2 do art.O 30.0 dos
Estatutos ,': , .

Dividendo (cativo de imposto)

1����� ���::s, ::::::::::::::::::::::::>:: ���: i ggg ggg�gg
'Conta nOva Esc. 1 018 808$18
É dever do Conselho de Admínistrzção. que tem muita satisfaç/ão em

cumpri-lo. manifestar ao Exmo. ·Conselho Fiscal os protestos do seu muito �

elevado apreço pela forma. crit·eriosa e dedicada, por que tem acompa­
nhado as actividades do Banco. Também é grato ao Conselho de Admi­

nistração exprimir ao Pessoal �o seu muito recolhecimento e a sua muita

estima pelo zelo, dedicação e competência que tem demonstrado através
da Sua muite valiosa colaboração�

Porto, 9 de Janeiro de 1968.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Júlio Allahory do Quenlal Calheiros (Conde da Covilha)
José da Silva Braga
Miguel Genlil Quina.'
Carlos Alberlo Guimarães Lello
Migue/ Rezende

CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCíCIO
O�BITO

'102528 885$45
I I 096 382'$94

149 902 820$00

91 432502$51
43 056 032$30 284391 354$81

3 (')13 756414$42
J 2'319 098325$68

399965.0535$04
1 796247 531 $94
1666437661$06
443280513$70
531 30 I 58.3$71 .8436917825$45

428090071$10 8 865 OÓ7 896$55
21184106222$23

��:ri�U�;Õ��S�����:S�. ��.r.��. ::':.#::,�.�: '.:�:::: � �:::::::::::::::::.'::::: ::::::::.- :::: ::::::::::::::::
Despesas COfn o pessoal , ; , •.. � ...••..•.. , �."'�"""""'"''''''''''

Despesas gerais , ......••.•.•... ' _ � ........••.••

Encargos d.iversos ., .................•.••...•..•.•..........••...•.......•......•...•..•..•....•.....•. , .•...

�r.viaões � amortizações .

Saldo

'. '

'SENHORES ACCIONISTAS:

Este Conselho Fiscal, no desempenho das suas funções legais e esta­

tutáriás. procedeu, no decurso de exerçício de 1967, ao exame das con­

tas e valores, verificando sempre OJ sua completa -exactidão e a melhor
or-dem na marcha dos negócios sociais. É, pois, 'oom pleno conhecimento
do esforc;o �ealizado. criterioso, inteligente e dinâmico, de toda a extrema
dedicação constan'tement'e demonstrada pelo Conselho de Administr.ação
do e.neo. que este Conse1h(!) Fiscal tem o prazer de ma,nifestar o ·sel:l

144280668$34
18 026 594$4@
83 920 107$79
19 954 353.$05
1784004$44

15 225 089$39 283 190 817 $4 1

49356474$83
332547292$24

PARECER

Esc, 34 000 000$00

Esc, 3337666$65

3 813 547 457$94
590 103$75

965 269 387$53
3 489 628 246$37

150253663$50
3 176732$23
I 258999$84
3298181$94
5170123$34

122704221$58

8 26<;1 035 195$59

285 861' 922$43 8 554 897 118$OZ

3 264 844 732$83

250 000 000$00
70 000 000$00
130 000 000$00 450000 OOO$OQ

1 675522$57
47680952$26 49356474$83

12 319098325$68
"- ,

3 999 650 535$04
I 796247531 $94
1 666437661 $06
443 280 5.13$70
531 301 583$71 84'36917825$45

428090071$10 8 865 007 896$55
21 184 106 222$23

. O CONSELHO DE ADMINI5rRAÇÃO

CR£DITO

DE 1867

Saldo do �xercicio anterior , ••...••••• ; , •...•••.•••.• , •• , �, •• 1675522$51

Juros e comissões .a nosso fav�r .

Resultados em operações cambiais e sobre títulos .

Rendim·ento de títulos de crédito ........••.•••••. , .•.... : .......•... �., ...•............•...........•.
Outros rendimentos, recejtas e lycros ..•..••••.•..•......•••..•.•...••. , , .•......•• ,.

296 542 634$06
17 864290$35
9405461 $32
7059383$94 330 871 769$67

332547 292$24
O Chefe da Con labiIidade

ArtI�ldo Albuqllerque Pilllo de CaJlilh"

DO CONSELHO FISCAL
completo e inteiro acordo ao Relatório, Balanço e 'CaJItas apresentadas
em relação ao ano social de 1967.

Os resultados obtidos, no desenvolvimento de' uma acçãO" servida pelas
altissimas qualidades morais. e intelectuais da prestigiosa Administração
do Banco, merecem tanto mais ser sublinhadas Quanto é certo terem-se

apresentado des'favoráveis 'múltiplos aspectos da conjuntur.a económica.
internacioAal e interna.

A .proposta da Administração respeitante à aplicação dos iucros líqui ..
dos do 'exercício de 19Q7 acha-se rigorosamente de harmonia COm os

elementos contabilísticos, com a actividade. desenvolvida. aliás ao melhor
nível, -e com a sit-uação patrimonia.l desta Sociedade.

Assim, e de harmonia com o parecer favorável também já emit ido,
nesta; mes",a data. pelo Exmo. Conselho Geral do Banco, tem este Con�
selho Fiscal 'a honra de propor:

1.0 - Que' seja aj!)rovado o Relatório, Balanço e, Contas do exercício,
de 1967;

2.° - Que seja dade ao saldo da conta de Lucros e Perdas a apli ..

cação proposta pelo Conselho de Administração;

3.' - Que seja louvado o Conselho de Administração pela, notabi­líssima acção dEsenvolvida.

Porto, 12 de Janeiro de 1968.

o CONSELH(' FISCAL

Alfonso Corrêa .-eile
José Gua/berll de Sá Carneiro
Man�el Pinl( de Azevedo ltlni(lr

¡:a
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Â propósito de um Monumento

I

é
u creio. que, em julho - 1914,.
ninguém que tivesse em

bom 'estado os seus cincli
.,

sentidos, e mais o sentido
necessário para pensar cOm acêr­
to,' imaginaria que oe politicas res­

pomlÍyeis pelo govérno das gran""
des Nações tives�ern coraçem para
desenc�ar uma guerra, tão cla­
ro era que serta impossível limi­
,tá-la. Pois quem pensava assim
.enganOu-se. Rebentou nos primei­
ros dias de Agosto a Primeira
Grande Guerra e em menos de
uma semana estavam em guerra a

Ã;ustria e a Alematitha, dum lado e,
do outro, a 8érvia, a Rússia, a

França e a Inglaterra..
Não vamos comentar' a atitude

poUticCD do Governo Português' de
AgOlJto -1911,: Referiremoe que fo­
ram duas Forças Expedicionárias,
uma para o 8ul de Angola e outra
pq,ra o .Norte de Moçambique, com
o objectivo, de defender aquelas
nosso« .províncias de qualquer ar­

re?f¡;etida agressiva ãoe vizinhos
alemães, que podia admitir-se co·

mo lógica, em face das declara­

çôeB;.qú:e fizera o Gçiv.ernó de Be
considerar obrigado a cumprir' os
comprqmissos que tomara nos seus

tratados, com o Governo da Ingla-
terra.

.
'

• No BuZ de Angola houvera um

combate com os alemães em Nau,;.
Ula e, depois, .uma desenvolvida
campanha contra Os indígenas por­
tugueses, revoltados, a qual ter­
minara já" com (JI, completa sub­
mis8ão .dos revoltosos e a' plena
ocúpação do territ6rio. em que' se
dera a revolta. No Norte de Mo­

çambique houvera incidentes 10-
oois, mas não se criara um estado
de guerra. A Força Expedicioná­
ria, comandada por Massano de
Amorim, mantivera' os seus quar­
téis em Porto Amélia, bastante a

sul da fronteira alemã, guardada
apenas por alguns postos, e era

para Porto Amélia que ia a Ex­
pediçiio comandada pelo major
Moura Mendes, nosso companheiro
de viagem até L. Marques. '

O «Moçambique», carregado de
Tropa e com a carga suplementar
d.o Governador Geral e a sua 00-

mitiva foi, numa tirada,' de Lis­
boa a Luanda. Mal vimos, hastan­
te longe, as Oanárias, mas vimos
e ouvimOS, também de longe, feliz­
mente, uma colossal tempestade
sobre a 8e�a Leoa.
A Luqnda de 1915 era muito di­

ferente da actual, pelo que oiço e

pelo que vejo nas fotografiaS. Os
navios não se aproximavam da ci­
dade e o «Moçambique» atracou a

um cais, dentro da baía, mas mui­
to. longe da área urbanizada, para
receber a ind�pensável raçãó de
carvão. 2 claro que para mim e

para muitos dos passageiros teve
especial interesse aquele primeiro
contacto visual com as terras afri­
canas, mas será fácil imaginar a

minha surpresa e alegria quando
distingui em ar de quem dirigia o

trabalho ,da população' indígena,
dois meUs antigos condiscipulos do
Liceu de Faro, o Augusto Boloti­
'lI.ha 8 o João Biker,

Cinema de.
'Santo António

\

'HOJE, 5.000' dól�res vivo ou
.

morto, com TO:ny Joung e

Dari Dureya e Uma Rapariga cha­
mada Tamiko, com Laurence Her­

¡:iéy e France Nuyen, ambos colori­
dos. 17 anos.

.Sexta-feira, Rififi em Par�, co­

lorido, com Jean Gabin, Jeorge
Raft, Mireille Darc, etc. e Erne.sto
e. os Gangsteres. 17 anos.

.

'SAbado, de tarde e à noite, Ran�

çho Brav,o, colo.rido, com James Ste­
wart, Maureen O' Hara e Uma en­

cantadora Idiota, com BrIgite Bar­
dot e Anthony Perkins. 12 anos.

Domingo, de tarde e à noite, Cor­
tina Ras¡ia�a, colorido, com Paul
Newman e Julie Andrews. 17 anos.

Terça�feira,. Espião de uniforme,
com Frank Latimore e Paola Fal­
ehi e Vingança e Glória, com Gre­

gory Peck e Barbara Payton. 12
anos; 'x·

Quarta-feira,
cólorido, com

Giorgia Mold,
etc.. l2 anos·

O Incompreendido,
Anthony Quayle,
GraziellR. Granata,

Era Governador Interino de An­

gola Utra Machado. Mandou logo
um rebocador para levar para ter­

',ra, como seus hôspeâes durante a

. pêrmanência do «Moçambique»
'náquelas paragens, o Governador

'.

..E····S�'.. ...•. '

: .,;,- ,',' .,:.' .

.2.a PÁGINA ---->

farmácíos
de servico

.

,

d. 29 d, 'eyer.
ei 6 de Mar�o

:aoje - QUINTA � Higiene.
SEXTA - D�. Graça Mira.
SÁBADO - Pereira Gago.
DOMINGO - Pontes ¡3equeira.
SEGUNDA --:- Baptista,..
TERÇA - Oliveira Bomba.
QUARTA - ALexandre,

Aos Senhores Automobilistas
PRONTO SOCORRO

Para reboque de veículos ligeiros ou pesados aluga a

EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE, LDA.
Divisão Oficinas - Telf. 23022
FARO
---------------

(Continuação da i» página) se deslocou a Lisboa, para apresen-
Loulé muito legitimamente se' or-

.

tal' pêsames à familia e aeompa­
gulha.·' nhar o funeral, levando à frente a

.

Quando,. na trágica madrugada CâmaVa Municipal, a que então

de 16 de Novembro de 1943, todo presidia o nosso saudoso amigo
o Pais se vestiu de luto, pela mor-.

. José da Costa Guerreiro, com o

te do grande Ministro das Obras. encargo de exteriorizar o desejo de

Públicas" ocorrida poucas horas todos os s,eus conterrâneos, no sen-

� depois do' desastre da estradá de tido de que os restos mortais do

Vendas Novas, profundo foi'o des- malogrado homem público viessem

gosto 'sentido no Algarve e, sobre- para. o cemítérío da terra que lhe

tudo, em Loulé, a terra que lhe' fôra berço, onde tinha jazigo de fa­

fôra berço 'e de todos os seus· fa- .
rnílía mas onde, à escala municipal

miliares, onde com seus ,pais ví- ,ou regional, lhe seria dada condigna
vera até que as andanças da y¡j,da: i tumuHzação.
o levatam para a capital. Nã:o¡ À satisfação deste desejo se opu- .

portanto, como tantas vezes acõn- zeram a Câmara Municial de Lis­

tece,- Uma. terra em que se nasce boa e o próprio Governo, com a

por acaso e a que mais tarde, pela: promessa solene de que em Loulé

vida fora, se liga apenas uma va-
lhe seria erguido um monumento

ga recordação sentimental. Não. que extertorízasse a gratidão do
Duarte 'Pacheco era de Loulé, co-

Pais ínteíro, como de facto aeon-

,
mo dali eram, 'foram e são 'todos teceu, e que a - capital- lhe re­

os seus familiares. Ali nascera e,
servava .maíer e 'mais .alttssonanté

posto que baptizado em Faro, ali consagração, construíndo-lhe um'
se críara,' ali aprendera às príméí- túmulo monumental no Parque
ras letras, ali passara todas as' fé- F'loreatal de;Monsanto, que à sua

rias dos cursos liceal .e superior e ínícíatíva /e' ao seu esforço exclu-

só lã não vivia e não veio á mor- sivamente se ficara devendo. .

.

rer, por que Deus' lhe deu aquela, Desta" forma, Os restos mortais

íntelígêncía privilegiada e. aquelas
do grande Mínístro .deram entrada,

qualidades de trabalho que lhe segundo supomos, num jazigo' mu­
permitiram maiores vôos 'e, são afi- ¡

nícípaí dedicado aos Benemérdtos

nal a génese' da conversa que: aquí de Lisboa' ( ? ) "e nele permanecem
.neste momento se mantém.' sem, que, além do. nome no Viaduto
.

Larga repres'entação 'louletanâ e .nlJPlª .1\Ye!lida; ;8; ,,<:apitilt 4_q. J;'ais
outra éoisa tivesse' feito para per­
,pootuar-Ihe o. nome,

.

a figura e a

memória,'
.

.

A referência do sr. Eng. o. Santos
e Castro teve por tudo isto ,a mais
absoluta .razão de ser 'e 'como ál-'

ga,rvios lha agradecel1l0s.
'E teve também a flagr¡>.nte opor­

tunIdade. de -recordar uma promes­
sa que os lotiletanos

_
não esquece­

ram, mas ainda nã:o foi cumprida,

vende-se -em - Lisboa na·

Tabac: M:óna�o - R()�siÓ
'
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DHOlel de Dona FiJipa
��:no �ít;ô do\ Vole d·�':\t;obo

JÁ pOI: 'mais de uma vez nestas plos terraços, abertos sobre uma

colunas .-!l�s temos referido soberba localização, as suas pisci­
ao cmagníñco, Hotel que ca- nas e, de uma forma geral, todo o

pítàís 'ingleses fízenam eons-. ambiente que nele se respira, im­
truír- num dos mais aprazíveis -re- pressiona muito agradàvelmente o

cantos da costa do 'Algarve', e' a -que turista mais. exigente.
deram o .nome de Dona :Fi1ipa,' reo. Saliente-se que o Hotel de Dona
cordando dessa, forma a Ilustre ver-,' . Filipa, que constituí a prímeíra
gôntea da Casa de Lencastre qué unidade de um' complexo turístíco

, foi Rainha de Portugal e génese da que se propõe aproveitar ao má­
«inclita geração de altos infantes». xímo toda uma vasta área lie ter-
Desde há tempo pràticamente reno, povoada de pinheiros e so­

concluido, a inauguração oficial branceira a um conjunto de praias
da- exeelente- ,unidade-hoteleira, .que abertas na falézía, dispõe ainda de
se situa, come> todos sabem, no sí- campos de. tenis <e, sobretudo, de
tio d€ Vale do Lobo, da frégu-e'sia um exoélente campo' de golfo; que
de Almancil, concelho de Loulé, e, só por si o recomendará. ao iuris­
portanto, a escassos quilómetros mo de grande classe.
da capital algarvia, realizou-se no Ao acto inaugural esteve pre­
passado dia 20, com a solenidade sente S. Ex." Rev.m• >O Senhor D.
habitual. .E):la nos permitiu visitar Jú'lio Tavares Rebimbas, veneran­
mais uma vez o ,novQ he-tel de luxo, do Bispo da Diocese, que proce­
com que o Algarve acaba de ser 'deu à bênção ritual de todo o, edi­
dotado, apreciar o .éxcelente senti- fIciCi, Seguiu�'sé Uma, pequena ses­
do deeoratívo que presidiu a todas . são solene' em que o sr.' Timoty
as. suas ornamentações e que fa- Miller, admínístrador da. Emp.resa

.

zem dele um recinto de verdadeira propríetáría do, Dona. Filipa, sau­
comodidade e prazer. Dispondo de' .dou em português todos os presen-
130 quartos e suites, com acomo- tes, pondo em relevo o contríbuto
'dações para 265 hóspedes e todo que à mesma estava dando para o

o conrorto hoje exigido para um desenvolvimento turistico do Al­
serviço de carácter internacional, garve, cujas qualidades enalteceu,
as suas. salas de conferências, de e em que o sr. CororieI Jeaquim
estar e de convivio, os .seus am- dos Santos Gomes, Governador Ci­

vil substítuto, que à mesma presi- ,

dia" .pronuncioU também algumas
palavras de congratula.-ção, ,de lou­
VOr e de agtadecimentG·. Foi depois
servido vm «cocktail> a todos os

, presentes.
.

FREGUESIA

.._------------
..

.

'\'"

Continuamos
f i é is a

Geral de Moçambiq'lj,e, e a sua Fa­
mília, que se sabia acompanhá-lo.
Compreendeu-se que eu não era

induído, o que achei óptimo. Es­
treei.1i minhá indumentária paisa-

. na e fui para terra com os meus

condisCípulos e um ou dois amigos
"que me mostraram a cidade, e me
deram de jantar num hotel. Atr€>­
vi-me a conhecer a mesa africana
em matéria de truta, porque me

fartei de comer papaia, mas não
me chegou a coragem para eæpe­
rimentar o piri-piri.
Infelizmente, a minha primeira

experiência das regiões africanas
não foi só em termos de me causar

alegria fi reconhecimento. Depois
í do .jantar e de algum tempo' na es­

planada dum caté, QU coisa pare­
cida, os meus. amabilissim08 com­

panheiros quiseram ter a gentileza
de me acompanhar a bordo. Já não

eram horas de fazer a viagem de

regresso em rebocador. Contratou­
-se' um bote a remos. O aroma das
árv,ores, a serenidade·da atmosfera
e a luz do luar fizeram-me ver a

Africa em te-rmos exageradamente
turísticos. A humildade do bote e

a indolência �ô remador não me

desfizeram Jogo 'essa impressão,
mas' no meio da longa baía e da
demorada viagem, .as impressões
mudaram. Durante minutos, talvez
poucos, mas, que eu achei muito

demorQ.{los;,desabou sobre nós uma

valentissima carga .de água; Como?
Não sm nem procurei saber. Toda
a minha atenção se concentrou em

GARVE
(Continul;lção 'df}, l." página),

procurar compreender porque era

AL'
.

.

. No Pavilhão da Fammà MilitaT

que,.o remador, quase nú, continua- ., .
. ferente. Trata-se de um pedaço do do Ho¡;¡pital Militar da Estrela, fa-

va' r.emando com uma fleugma.· .'
, .:

. mesmo corpo, que, para continuar .leceu, no' p!.'..ssado dia 21, o sr. Ge-

absoluta, . como se estivesse pas- ..' I! '.'.
.

}'.',
'" :' perfeito, ter'á. :d'e manter.�e fnte- neral Luis, Valentim Deslahd,es,

seando meninos no lag,o do Campo ,
.' .

.

. gro. Encontro.'� Gu.j.rl'é';'runda em _ que, tendo desempenhado missões

Gr:ande. ti} .claro .que a razão ,estava :; . . guerra - disse,' aind�;",¿'::Cpefe d.o ,de grande relevo e responsabilida-
do lado dele.

. (Contin'uação da l." página) F_'alta, aea'l;lar este apetrechamento Estado - que a determinação fir�' '·de, ,exer;cia presentemente o cargo
Considerei-me perfeitamente in. trat¡>.nâ,Ô ''I:àpidamente d¡¡, constru- me de um 'certo mun(l��e ,o'desval- <de,' director ,do Colégio Militar.

formado sobre Luanda e na !ma-. vez, por amãvel convite da «Sal- ção d!� '€stradas que' facilitem rã- ro de outro dementàraih"e' cont{�" 'Qficial RÍUit6 .. distinto, perteneia à
nhã seguinte dispus-me. a gO$ár Idb von, a empresa proprietãria. dOo

.

pid� - cem�nicações: e ¡ :de, mei,OS .
nuam alimentando. l1f;yp;ôt�rh, be:qx'

.

ar:rn.a d.e qã.va!aria ,1:}' prestou Ber-.
relativo �ossêgo que se podia dis� novo p,otel, o «Alvor - Praia>, um de dlstra¡cçaq fora _d�s potéIS, ,par� , "triste¡l� },aI!lentãvel qtie 'uJ:n' {}os p0<- :,,\,,:i�o err¡. ,Xárjas unida.des,¡ tendo de­

frutar a bordo do navio, lendQ �m dos ,grandes e magnificos novos que o,s nqspedes nai? Venham para" vos ,::que>mài.s amante;:. dai,·p.az se i "sr'rnpenha,do, ,entre '.muitas' oqtras,
livro ou acamaradando com,oJguns hotéis de que o Algarv€ estã dOo- o «41vo:»,01;l para,"o .«1\!ga,I"\�;»::e" Jtem ',wô,st'�ado a� 101lg.o'Ai�súahifo/' ::qis';;, .fUl:l�õe�.,de' chefl��:¡d9 pabinete
parceiros numa partida de «'bri- tar:io; Encontrámos las ,amendoei- t�nhfl;ro- tIe flcar_: �li.Cpm0 q�e,;,pn-,,; .tÓI'ia,r,4.é';Jp-uitos sécul1o,s,'t;€J;iha',(le., ,Ml,htarld9JJ.omand0¡-Chefe, de An­

dge». Não correram as coisas com ras em ,flor, u�a�<das maravi1:J:ra;s S;l.oneI;e>!;l �9X nao\terer.¡'l mel(?_s.d�; .supotU,ir.�'f!i¡p.a guerr�'qu�'rião d��>.,;g?]a, de. 2:o:,�omanQante '9� p Re­

esse jeito. O Governador soube' que da Na!ureza: �sta:vam elà$ ,P:9sta,- t!a�sport,�?� estr,aqas .d.e trat;,a�?,: seja;;'; lnas:va que n&.o, 'Jog'(l, Ii�O",: �ao M!litar,., de .2.�: ;Cop;!.andante­
a comitiva do dr. Alvaro dé: Cas� das,à ,�eÍi!-'a dlts fJstr�das, sorr'ind9, .'.� pISO. t�I1SrICOS. a;Jlm· �e e�Rair�:. ¡". ,apenã:i¡ ;til" qefes� p�óp'r�.à,;'mas ern, • i",-'geral 9-1!-. q<N. R. )',;de p;rofessor
tro metia mais um número 'í' man:.

- rosad,as e branc,as �1! co;�- ;.cer seITl:' mc;çmodida\Í;' .ps hO�ets,,: ",defesa '41"-" civiJ.i.?;açãà� :-l?cJ9:êptal ,�" ,�?x Curs"!.' .de Altos � pOJ;lla,p.dos do

dou um rBbocador. para mf3_ levar das de' ambar�ço "ou. inocllntes de, ,;. trata�,�� ,.d� ace�s�, ylzJ:IlhQ�.;: de : 'cristíj,\,(�e';á out.ros qi>��ef�a pe�é} _,1.<:1\.. E¡,�,�.>:p�sempenho:u também

para Luanda, a almoçar no paM- p,!re�a:- ao� t�ristas e<Illey.a�os. ,e�iffclos.� �l).as d��endt}F.lClaS, ,rufiS, 'menos; tant,0 como a .p:ós :preservar.· 'o, cargo. de" re,present¡mte millt&r
cio. Não:plJSSO deixar de dizer que Sao .�_em as msp-iradoras da..qll'êl�., ',Dao.• p.cde}ll, .1Iem. Ih«:!�.;.cqmp'ete;.J�"

.

e defender, das' arremetidas impi<e-,. }
de Portugal junto da S. H. A. P,

ao fardar"me .e ao ir para terra floraçao de poetas que é .o Algar- zer a .rooe de rodOVIas modernas, dosas dos infiéis do século XX, Só . E, e f,ez vârio-s cursos no esfran­
no rebocador o meu estado de es- ,:,e' de J,oão de Deus, de Júlio Da:!i� que são ag?ra mais que nunea uma

.

temos a consolação de que conti- geiro, entre os quais .o Armored
pírito não era de absoluto entu- "t�,. de Ber�lll'd?', Passo!!, de J000 d�s .necessI_d�es ur�entes <la pro- lluamos fiéis a nós próprios e de Officer Advanced Course, nos Es­

siaosmo, mas também não posso LUCIO, de E�Ihano Costa, ,d.e VinCla. Ser� ISSO �cçao. a �mpreen- 'que não fáz'emos guerra seja a tados Unidos, o de Comandantes de

deixar de dizer que, quando voltei, Cândido Guerr�lro e de tantos 011- der pel¡¡.s InstânCIa ofIciaIS - os quem for. Apenas nos defendemos, Carros M-47, na Alemanha, e o

predominava em mim um 8enti- tros., ¥3;s, 'a IDt�rcalaren:-se, nà-l¡ MlJlllcí�ios, e o Estado. e com todo ó poder de que dispo- 11.0 do Colégio de 'Defesa da N.

menta mais calmo, gerado em a�endoelras, haVIa � figuelras� �em ISSÇl:, o :sforço enorme, que mos, da guerra que nos movem e �J. ':S;.,O;,_.e!.lJ, R��i�,_1�os�uil1 �1ll1l:e­
grande parte pela a:tmosfera de de" amqa total�ente despIdas de f��: f?I a construçao dos hoteis gran- não o ¡;azer s'eria pactuar com o rosOos e expreSSIVOS louvores e va­

licadeza e total ausência de ma- lllagem, esgrouvinhadas, retorcI�. dlOsos ,c,onstrufdos no Algarve se abandono geral em que o mundo liosas condecorações nacionais e

jestade governamental que tinha das, erguend,o para o céu os raI?os fraudaria. Mp-s bem -certos estl:l.' ocidental estã caindo, espécie de estrangeiras.
encontr.ado, A viagem continuou nlis e )��c�lid9s,..�0m.�.__n1J,Illll�.LW- mos de qae tal não sucederã, cobardia ,suicida' que para nós con- Grande am\go e admirador do

nessa 'mesma tarde. . l(recaçao ou a, irando-os a raste� tinua
.

tendo o significado de uma Algarve, sobretudo da Praia da

Fomos de Luanda dir'ectamente Jal1. sobr.e o solo num. desespero �----------- autêntica traição';' A, presenç'a do Rocha, onde passava frequentes
à Cidade do Cabo e creio 'que foi sem aliv�o .. � árvore de Judas 9-ue t7\ Chefe do Estado aqui, tal como su- temporadas, o saudoso extinto dei-

por essas alturas' que eu vi, mui- a frutlfIcaçao preciosa redimlrá. vL/a oida qlle passa cedeu em Angola, em Moçambique xa viuva a sr," D. Clélia Rosãrio

to ao longe, um vulto que me dis" O contr�te era flagrante. e -em S. Tome e Príncipe, além de Deslandes e, era pai das sr.'· D.

seram ser duma baleia. No Cabo O Algarve' é, de ,rosto, uma ter- representar a visita colectiva de M:aria da Graça Deslandes Teixei-

estivemos apenas algumas horas, ,

.

ra de contrastes e os seus roche-

COMANDANT'E todos" Os Portugueses a uma par- ra Gomes e D. Maria Luisa Des-

as necessárias para receber man- do� e pedaços de costa que ornai'
.

I
. cela querida'de Portugal, significa landes de Bivar de Azevedo; sogro

timentos, mas o nosso Oônsul, fi-
val corr.oendo e destaea�do � esbU'- a manut-ençãó, na sua pureza, dos dos srs. José Pæcheco .Teixeira GO'-

lho do (Dr. Manuel Arriaya, con-
racando em cave:r;nas mls!enosas e

(ORR[IA DE BARROS mesmos sagrados principios e a mes e Lui.s Augusto de Bivar de

seguiu licença para, num rápido
em arcos. fantasIOSOS, sao, mons- [ Il determinação firm·e de os 'defender· Possolo.-de Azevedo; -avô das. meni-

passeio de automóvel, nos dar ideia tr�s paleontológicos a nada:r no com toda a vibração de que é ca- nas Maria da 'Graça· e Maria Isa-

do encanto daque'fa. região africa-
azul perpétuo do mar. ConstIt�eI? (Continuação da 1.' página) paz a alma lusa». bel Deslandes Teix,eira Gomes e

na. .

¡

uma característica geológica' unI- Sim. Oxalã o mundo saiba in- dos meninos José Luis Deslandes

O AtUintico fora para ,nós um
ca, bem diversa das co-stas grani� tiveram uma eficiente repercussª,o terpretar com luCidez a lição; ma- Teixeir.a Gomes, e Vasco Frederico
ticas do Norte, que. o mar conse-

nos vãrios escalões da mãquina gnifica de significado, que foi a e Luis Fílipe Deslandes Bivar de

gue desagregar, mas não esbo- bur,ocrática de toda a região. viagem do Presidente Américo

I
Azevedo; irmão 'dos srs. General

roar. .

Melhor, no €ntanto, do que to- ThOInHZ à Guiné e a Cabo Verde. Venâncio Augusto .Deslandes, Co-
O «Alvor-Praia» �s�á convizinh.o das as palavras que aqui lhe pu- Por nós, continuaremos fiéis a nós ronel Manuel Deslandes e Alberto

do mar e dessas feIçoes geogrãfI- .

dessemos ,consagrar, falam as elo- própmos. ,Deslandes e cunhado do sr. Ge-
cas da ,costa. algarvia, Tem o �ho- quentes exp�essões COrrl 'que, ao O, Peres neral Júlio Botelho Moniz.

t�l, em todo o sentido magnifico, seu ,passamento, se ,ref,eriu na ASe A tod,,_ a familia �nluta:da ,apre-
(Jã ne-ste -jornal se descrev,eu 'Cl!l-¡ semble.ia Nacional ° ilustre Depu- ..... senta o «Correio do Sub a expres-

· mo foi imaginado e realizado) to- tado Gonçalo de Mesquitela, cuja são das suas condolências.
·

da� as 'comodidades que pode pro-

O I h
. . . ascendência algarvia não queremos ....,

D. MARIÀ MARTINS. DOS .REIS·

porcIOnar, para se VIver nas 'suas
deixar de referir e que, depois de

.

.

O Omagnificas, instalações e para se afirmar ter conhecido no Coman- MIMOSO
fruir a convivência com. o mar

'

dante Correia de BarTOs um dos
oceano, .a desfa.zer-se em' espuma. homens de mais carãcter com
nos areais e. nas rochas. Aponta- quem tinha.·,contactado em toda a
remos, uma falta: não tem � e

sua vida, disse: «Foi úma vida in­
bem poderia ter - uma pequena
capela, a fim de Os hóspedes pode-

teira dedicada a Portugal e aos

portugueses. A sua mo,rte faz com
r,em cumprir .o preceito dominical.

que a Pãtria perca. um leal servi­
No domingo que lã passâmos tive-

dor, com que as Forças Armadas
ram os convidados de ir à miBsa a·

Portimão, em autocarros que o ho- percam um distinUssimo oficial e

com que o Ultramar perca um ser- ,

t�l _amàvelme?-te »ôl:j à.s;ua disp?" : ,vidor acima da médià. Acima dis­
slçao.:,q"emos que tçàos .� hot��s .

,to, aos, hômerui'. bOns' deste Pais' a
de luxo,dé qae o Alga-rve tem sido':"

sua perda: caUSa' <) é:Iesaparecim.en­provido, padecem da mesma falta,' to de um dos melhores).
que fl\cilmente se poderá 'reme- O sr. Comandante Pedro Correia
diar. , de Barros era presentemente vogalEstã pois o Algarve rico de ma- do Conselho UltramaJ;'ipo. ,gnIficos hotéis; dos melhores e Filho da sr.' D. Joaquina· Correiamais cómodos do Mundo, estã do- Dourado de Barros e do sr. Migueltado dos meios de ser uma grande Correia de Barros, deixa viúva a
região de' turismo' cosmopolita. sr." D. Maria Fortunata Madeira

______----- Correia de Barros e era pai do sr.

José Pedro Fortunato Correia de

O «CORREIO DO SUL» Barros, pessoas a quem o «Correio
do Sub apresenta a expressão das

suas Gondolências.

, .

proprios

(Oontinuaçao da ,l.". p'ágina)
surto de desenvolvimento e de pro-'
gresso que na mesmà vila se tem
verificado desta a sua gerência
camarãria. Desenvolveu-se esta

desde 1923 até 1935 e a obra le­
va(la a ef'eito, sobr,etudo nos' domi­

nios da higiene pública e do embe-,

Iêzaménto', 'foi entã<i, verdadeira­
mellte revolucionária.
O

.

¡;¡eu busto' colocado numa pra­
ça pública constitue uma: homena­
gem q�e honra' tanto quem a re­

cebe 'COJIlO quem a pratica, pois
qué só quem demonstra saber ser

agradecido é digno do apreço e da

consideração do seu s'emelhante.
Falecido. em 1938, o Capitão

João, Carlos de M,endonça é ainda
hoje recordado com saudade por
todos aqueles que tiveram a feli­
cidade de conhecer as suas quali­
dades de trabalho e os seus dotes
de coração, de inteligência e de ca­

racter.

DE ALMANSIL

.....,.,.----------

NECROLOGIA
GENERAL LUIS VALENTIM
DESLANDES

Na sua casa da Praia da Rocha,
faleceu, no passado dia 20, a sr.·
D. Maria Martins dos Reis Mimo­
so, esposa d'o antigo industrial,
nosso estimado assinante e preza­
do amigo, sr. J,osé Pereira Mimos,O,
cujo natural desgosto profund!.'.­
mente sentimos. Muito conhecida e

geralmente estimada, a saudosa
extinta contava 76 anos e nascera
em'Poltimão) Era'mãe dáS sr.,a D.
Maria ADa Mimoso Loureiro oe D.
Ana .Maria ,Mimoso Alvo e dos srs,

,
António José dos· Reis' �iIílOSO e

Manuel Jos!!! dos Reis Mímoso e

sogro da sr.' D. Maria Eduarda
. Mimoso e dos também nossos pre­
zados amigos e estimados assinan­
tes, srs. Dr. Afonso Pinto Lourei­
ro, dignissimo Chefe da Secretaria
dos Serviços Municipadizados da
Câmam Municipal de, Portimão, e

Dr. Rogério Alvo, distinto'médico­
-oftalmologista. e antigo Presiden­
te da mesma Câmara.
O funeral'da sr." D. Maria Mar-
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